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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Dentro da normatização do sistema de avaliação de instituições de ensino superior deste CEE, realizou-se a avaliação institucional das Faculdades Adamantinenses Integradas, em novembro de 1999. A Comissão de Especialistas designada foi composta pelos Profs. Drs. Antonio Carelli e Alice Cunio Machado Fonseca, ambos da Universidade de São Paulo. 

Este estabelecimento de ensino foi instituído pela Lei Municipal nº 853 de 29 de junho de 1967, tendo autonomia econômico-financeira. Mantém os cursos de Matemática, Ciências Biológicas, Geografia, História, Letras, Pedagogia, Comunicação Social, Tecnologia em Processamento de Dados, Ciências da Computação, Direito, Administração e Ciências Econômicas, com os cursos de Nutrição, Odontologia e Fisioterapia dando início no ano 2000. Mantém, ainda, cursos de Especialização em Ciências Humanas e Ciências Exatas. Contavam com 2.132 alunos matriculados. A relação aluno/professor é de 22.

1.2 APRECIAÇÃO

Abaixo se comentam aspectos essenciais relativos aos procedimentos avaliativos adotados por este Conselho, a partir do exame dos dados do portfolio institucional e do relatório da Comissão de Especialistas:

Infra-estrutura: as instalações da Instituição de ensino estão distribuídas nos campus I e II. No campus I funcionam os Cursos de Letras, Geografia, História, Ciências Biológicas, Matemática, Comunicação Social, Tecnologia em Processamento de Dados, Ciência da Computação. Com extensa área verde, nas edificações estão distribuídas salas de aula, laboratórios diversos, salas para administração, biblioteca com sala de estudo, os diretórios acadêmicos, sala para os professores,  quadra de esportes, cantina. 

No campus II, ocupando o Bloco I, funcionam os cursos de Direito, Administração, Ciências Econômicas e Pedagogia. Em construção, o Bloco II contribuirá para o aumento do número de salas de aula e laboratórios. Há ainda um Terminal Acadêmico on line, que permite ao aluno ter acesso a eventos acadêmicos e à sua situação como aluno junto à Instituição (freqüência, notas etc.). É muito boa a condição de toda esta infra-estrutura. 

Gestão institucional: conta com Congregação, Conselho Departamental de Ensino, Pesquisa e Extensão, Coordenadorias de Cursos, e, órgãos de apoio técnico e de apoio administrativo. Em todos os colegiados, há representação de todas as categorias docentes, dos discentes e representantes da comunidade. A designação dos dirigentes é feita de acordo com as normas deste Conselho. De acordo com o relatório dos Especialistas “Quanto à organização interna, constata-se um bom relacionamento profissional, entre diretor e alunos, diretor e professores, coordenadores e professores e professores e alunos, bem como esses e os funcionários”. Conforme informam, ainda, a Instituição é economicamente autônoma, o que pode ser constatado por meio dos Balancetes Orçamentários anexados aos autos. 

Relações comunitárias e apoios inter-institucionais: Segundo informam os Especialistas em “avaliação feita com o pessoal docente, discente e o administrativo, a atuação do estabelecimento se faz sentir positiva pela comunidade em geral, principalmente por sua contribuição na formação de quadros para o magistério” e por proporcionar cursos de extensão e reciclagem ao professorado da comunidade local e circunvizinha. “Acresce-se a presença constante de seu alunado nas campanhas de saúde pública, junto às entidades filantrópicas em Casas de Crianças, em Asilo de Velhos e em vilas mais pobres, no assessoramento nas diversas empresas da cidade e das regiões próximas, na  assistência jurídica à população menos favorecida, na recuperação escolar junto à Secretaria de Promoção Social do Município; no Programa Nacional de Alfabetização Solidária etc.”.

A Instituição possui uma rádio – Rádio Cultura – que veicula programações educativas e culturais e serve de campo de estágio para alunos de Letras e Comunicação Social, permanecendo no ar 24 horas. Propicia também, serviços à comunidade.

Segundo os Especialistas, a Instituição apresentou um “Convênio de Cooperação Tecnológica e Científica celebrado com a Universidade Estadual Paulista ‘Júlio de Mesquita Filho’, para intercâmbio docente e de pesquisa. Este convênio expirou, mas está em vias de renovação, para propiciar a continuidade dos trabalhos. Também está articulado Convênio com o Hospital de Reabilitação de Anomalias Cranianas – HRAC – da USP e com a Fundação para Estudo e Tratamento das Deformidades Crânio-Faciais de Bauru, todos visando a melhor qualificação de seus docentes, discentes e a prestação de serviços”. 

Corpo docente: dos docentes, 13% têm doutorado, 18% mestrado, 63% especialização. O contrato é celetista, por hora/aula, havendo professor em jornada completa. A carreira acha-se bem definida e à medida que o professor se titula e permanece na Instituição e tem progressão horizontal e vertical. 

O índice de estabilidade dos docentes na Instituição pode ser considerado bom. Deve-se aguardar as próximas avaliações, vez que alguns cursos tiveram início recentemente. Conforme o relatório da visita, a admissão dos docentes na Instituição faz-se através de concurso de Títulos e Provas, determinado pela Congregação, obedecendo à Lei Complementar nº 14 de 26 de março de 1999, inspirada na Deliberação CEE 10/95. Há um Plano de Carreira do Magistério de Ensino Superior que os especialistas anexaram. Há um plano de qualificação docente em vigor na Instituição. Os professores recebem ajuda financeira para freqüência a mestrados e doutorados junto a instituições credenciadas. Informam que “a FAI incentiva a participação de docentes em Congressos e Simpósios Científicos, assessorando os professores financeiramente e organizando Congressos e Eventos na própria sede. Esta Comissão, durante sua visita, presenciou a abertura da 2ª COMSAÚDE, realizada em colaboração com a UNESCO“.

Muitos dos docentes têm publicações em suas áreas, sob forma de artigos e livros.

Corpo Discente: tem representação nos órgãos colegiados e a “Comissão achou louvável sua participação com direito à voz e voto, pois garante o entrosamento entre os diversos segmentos acadêmicos. O Centro Acadêmico coopera, sempre que necessário, nas atividades acadêmicas e nos eventos que se relacionam com a Instituição e com a Comunidade, na assistência social e humanitária”.

O alunado é oriundo de toda a região no entorno do município e mesmo de outras regiões do Estado e do País. Foi considerado bom o tamanho das turmas, sendo baixa a porcentagem de evasão entre os alunos. A relação ingressantes/formandos também é boa. 

Organização técnico-pedagógica dos cursos e estágios: sobre os cursos lê-se no relatório dos Especialistas que, se “analisados individualmente, os objetivos visados se adequam aos currículos dos cursos bem como ao perfil profissional do graduado; são condizentes com as necessidades e expectativas do mercado de trabalho da região, pois, além de preparar pessoal especializado, permite ao profissional atuar em áreas correlatas de educação, administração, docência e pesquisa científica”. Apontam, no entanto, que há aspectos de planos de ensino e projeto de trabalho pedagógico que precisam ser melhor cuidados para se obter maior articulação entre algumas disciplinas, na direção de um perfil de graduando bem qualificado. Articulação de programas e programação didática conjunta podem favorecer o aperfeiçoamento do currículo. “Registre-se que os problemas apontados foram discutidos com alguns professores das disciplinas, individualmente, coordenadores e Diretor, tendo sido as sugestões da Comissão acatadas pelo grupo que se propôs uma revisão da programação e sua atualização bibliográfica”. Recomendam também ampliar a utilização de recursos didáticos diversificados.

Os estágios, para os cursos que os necessitam, estão bem regulamentados, sobretudo no que diz respeito às licenciaturas. “Por ocasião de nossa estada, visitamos in loco as dependências da Santa Casa de Misericórdia com que a Instituição mantém contrato de locação (anexo XI) e do Hospital Psiquiátrico para verificação das condições e possibilidades do estágio em Enfermagem. Constatou-se que efetivamente os alunos são orientados, desde o 2º ano, sempre em pequenos grupos (no máximo 6), das minúcias até nos casos mais graves, por uma Coordenadora Permanente, assessorada pelo professor Supervisor da disciplina. Note-se que os Orientadores são efetivamente enfermeiros.Quanto ao estágio do Curso de Direito, foi informado acerca da compra de um imóvel, onde será instalado, de acordo com a Lei, o Escritório da Prática Jurídica e Laboratório Jurídico, com funcionamento previsto para o próximo ano”.

Biblioteca: “As instalações são um tanto acanhadas com relação ao elevado número de alunos; no entanto, o sistema de atendimento é muito bom, o mesmo podendo dizer-se do horário, compatível com a disponibilidade e a necessidade dos alunos. Ocupa uma área de 607m2, com três terminais ligados à Internet, para consulta interna, sob orientação de 01 estagiário.” “A Comissão teve oportunidade de visitar as construções em andamento da nova Biblioteca, no campus II, com instalações muito mais amplas e confortáveis, para atender inclusive os novos e futuros cursos.” Contavam com 22.508 volumes, uma base de dados para consulta e três terminais com Internet que os alunos podem utilizar para pesquisas com orientação de um estagiário. A biblioteca conta ainda com 489 fitas de vídeo e 46 CD-Rom. O acervo de revistas científicas precisa ser muito melhorado. Há poucos periódicos relevantes para as áreas dos cursos assinados. 

Laboratórios: segundo os Especialistas, foi constatado in loco que o laboratório de computação possui equipamento suficiente para atender aos alunos. “Além do Laboratório de informática, equipado com computadores e impressoras modernas a Comissão visitou os laboratórios de Biologia, Química, Física, Matemática, Zoologia e um museu de Zoologia, Anatomia”. Novos laboratórios estão em construção para os cursos recentemente aprovados no campus II. Os laboratórios contam, além da aparelhagem necessária, com vídeos e CD-Rom, bem como jogos de experimentos de Física e Química. “Os laboratórios não são prerrogativa apenas do Curso Específico. É permitido o acesso de alunos de outros cursos que tenham, no currículo, a mesma disciplina. Foi informado que há contratação de monitores para os diferentes períodos. O espaço físico é adequado aos equipamentos e ao número de usuários, julgando-se muito eficaz a contiguidade, por proporcionar máxima interação entre os alunos”. A manutenção dos laboratórios foi considerada boa. A Instituição conta com um plano de renovação e manutenção de equipamentos. “Os responsáveis pelos cursos estão atentos quanto às novidades tecnológicas e advertem da conveniência ou não de substituição do equipamento.” 

A Comissão de Especialistas, emitindo parecer geral sobre a Instituição, considera que “dentro da realidade local, a Instituição atende num raio razoável à demanda do mercado, considerando positiva pelos relatores”. E, continua ponderando que, em que pese alguns poucos problemas observados, “não há como desconsiderar, de início, que se trata de uma organização, embora antiga, em fase transitória de renovação, pois são patentes os esforços e o empenho que estão sendo envidados a fim de que, em breve, conforme nos foi dado constatar junto à comunidade escolar, venhamos a contar com um núcleo de Ensino Superior em condição de fazer frente a organizações educacionais já de renome, graças ao tirocínio de que têm dado mostra os responsáveis e aos projetos de estrutura física perfeitamente realizáveis que nos foram apresentados”. Recomendam empenho na titulação dos docentes, integração de programas didáticos, enriquecimento do acervo da biblioteca, entre outros quesitos de detalhe, acrescentando que “são senões que serão sanados ao longo do tempo, pois é incontestável o entusiasmo e o esforço de seus dirigentes”. Elogiam “a auto-suficiência das Faculdades e a capacidade administrativa da Diretoria, bem como do pessoal administrativo, operacional e monitores que demonstraram estar engajados no esforço de executar todas as suas atividades” o que “é um ato de justa e reconhecida homenagem a todos os que se compenetram da própria responsabilidade e da necessidade de nunca abandonar o próprio dever em pról do sucesso final.

“Concluindo, em face dessas observações, pode-se afiançar de que tudo quanto se torna necessário para a melhoria da qualidade já está em franca execução e em ativo progresso, fato que recomenda a Instituição como um todo.”

2. CONCLUSÃO

Considera-se que as Faculdades Adamantinenses Integradas de Adamantina vêm desenvolvendo um trabalho profícuo na direção da qualificação e expansão de sua atuação. Sugere-se que a Instituição, no sentido de aperfeiçoar seus trabalhos e planos de ação, atente para as sugestões que seguem:

( continuidade ao incentivo à qualificação dos docentes, por meio de bolsas;

( ampliação de assinaturas de revistas científicas nacionais e internacionais relevantes para as áreas abrangidas pelos cursos;

( informatização da Biblioteca, visando entrada em rede com outras instituições e aperfeiçoamento do acervo;

( trabalho coletivo de professores para maior integração curricular;

( incentivo ao trabalho de monitoria de alunos junto a disciplinas e desenvolvimento de alguns projetos de iniciação científica;

( instalação de um laboratório adequado para atender às necessidades do Curso de Letras, considerandas as novas tecnologias que incorporam a área e seu impacto, especialmente na educação. 

São Paulo, 03 de maio de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Vagner José Oliva e Vera Maria Nigro de Souza Placco (ad hoc).

Sala das Sessões, em 10 de maio de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici













  Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro Heraldo Marelim Vianna declarou-se impedido de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de maio de 2.000.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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